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EIXO TEMÁTICO VIII: Lutas indígenas, quilombolas e de comunidades tradicionais e infâncias

RESUMO
Este texto é um recorte da pesquisa etnográfica de pós-doutorado cujo objetivo foi investigar o papel que os avós assumem na transmissão dos elementos da tradição pomerana aos seus netos (as) e como estes os apreendem e os (re)significam. A partir dos debates de Walter Benjamin, Jorge Larrosa e Hannah Arendt sobre experiência, educação, autoridade e tradição que construímos os alicerces teóricos desta pesquisa. Os resultados contribuem para a promoção de diálogo, interação e trocas intergeracionais, que permitam a transformação, a reconstrução e o revigoramento da tradição dos pomeranos.  
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INTRODUÇÃO

Este texto é um recorte dessa pesquisa produzida no âmbito do Grupo de Pesquisa Infância, Educação, Sociedade e Cultura – IESC cujo objetivo é investigar o papel que os avós assumem na transmissão dos elementos da tradição pomerana aos seus netos (as) e como estes os apreendem e os (re)significam. Trata-se de uma pesquisa etnográfica realizada com sete avós e quatro netos, dos quais quatro são mulheres e três homens, pois uma das avós é viúva. Nos locais etnográficos para a pesquisa, foram privilegiadas a observação, entrevistas, diálogos, conversas informais. Em complementariedade a essas estratégias, apropriou-se do paradigma indiciário apresentado por Ginzburg (1989;2006), assentado no detalhe, em pistas, indícios, em dados aparentemente irrelevantes, mas que na verdade fez com que essa realidade tão complexa pudesse ser descrita, que não seria cientificamente experimentável, cuja formulação mais simples seria “alguém passou por lá” (GINZBURG, 1989, p.152). Considerando que, “entrar na vida de outras pessoas pode ser interpretado pelos sujeitos da pesquisa como uma intrusão” (DELGADO, MULLER, 2005, p.355), foi considerada também a dimensão ética nesta pesquisa. As análises foram realizadas com base nos referenciais teóricos de pensadores (as) contemporâneos (Benjamin (1994); Larrosa (2002) e Arendt (1992), para compreensão dos conceitos de experiência, educação, autoridade e tradição percebidos de forma articulados. 

A experiência inusitada de observar, caminhar, dialogar com netos (as) e avós pomeranos: o legado de heranças simbólicas e materiais transmitidos pelos avós pomeranos a seus netos

Qual o legado de experiências materiais e simbólicas são transmitidas pelos mais velhos, em especial os avós pomeranos aos seus netos e netas? Qual a responsabilidade que assumem na transmissão deste legado aos mais novos, de modo especial aos seus netos? Em que espaços e tempos, são utilizados cotidianamente pelos avós para intercambiar suas experiências com seus netos (as)?  Como netos e avós significam mutuamente suas experiências? 

Os netos e netas considerados nesta pesquisa como atores sociais, participantes ativos da sociedade onde estão inseridos, que reelaboram, (res)significam os conhecimentos apreendidos com os mais velhos, em especial os seus avós e, posteriormente, compartilham essas experiências com seus pares e outros adultos, em espaços para além da escola, em que há trocas geracionais, na casa, no quintal, na igreja, na propriedade, no caminho para a escola, no transporte escolar, dentre outros. Os avós pomeranos por outro lado, serão compreendidos também nesta pesquisa como pessoas em permanente formação, com experiências acumuladas a serem experienciadas e compartilhadas com os seus netos, que como atores sociais, possuem capacidade de intercambiar experiências. Enfim, as duas gerações influenciam-se e se ajudam mutuamente. Respeitadas as diferenciações, ambas gerações possuem sabedorias que podem ser desconhecidas uma para a outra, mas que podem ser trocadas, renovadas, transformadas no convívio intergeracional. É com este olhar que passarei a narrar as experiências inusitadas compartilhadas entre eles e com eles em nossas experiências etnográficas.

A exceção da avó do Boby, que embora morasse nas proximidades de sua casa, em uma distância de aproximadamente 300 metros, os seus contatos com ele eram raros, geralmente aconteciam aos domingos ou em dias de festa da família, os avós de Cravo, Orquídea e Hortênsia responsabilizavam-se por cuidar deles em horário alternado da pré-escola que frequentavam. As avós eram as pessoas mais presentes na vida de seus netos e com isso exerciam um papel importante na transmissão do legado de heranças simbólicas e materiais da tradição pomerana a essa geração. Para essa transmissão, utilizavam-se de estratégias as mais variadas para transmitirem a seus netos os modos de vida dos seus antepassados, conteúdos essenciais da tradição pomerana. Os netos por sua vez, ressignificavam essas experiências em suas brincadeiras.  Nos diálogos estabelecidos, faziam muito mais referência às suas avós enquanto os seus avôs quase não aparecem em suas falas. Eles eram menos envolvidos no cuidado com seus netos tanto meninos quanto meninas, e se dedicavam mais com as atividades fora deste ambiente.

Embora não residissem em casas típicas pomeranas[footnoteRef:2], herança de seus antepassados, que marcaram o início da colonização, a ancestralidade história aparece, em outros elementos reveladores da origem desse grupo étnico, que permanecem na memória e na vida desses pomeranos. Por meio delas nota-se logo a origem de quem ali mora. Residiam em casas bem modestas, construídas em suas propriedades, com amplo quintal, pintadas em cores fortes, com muitas flores nas varandas. A disposição dos móveis, a arrumação dos quadros nas paredes, as fotografias de família, os bibelôs os tapetes de retalhos, as flores de plásticos espalhadas em cada móvel das suas casas e também pelo teto afora, criavam um clima aconchegante. Em cada quintal existiam, as estufas de flores das avós, tanques de peixes, muitos animais, galinhas, patos, porcos, cachorros, um paiol e/ou depósito para guardar caixas de verduras, tobata, instrumentos da lida com a terra, enxada, facão, os fornos a lenha construídos pela própria família, para fazerem os brots[footnoteRef:3], tudo isso faziam parte da vida cotidiana dessas famílias.  [2:  Em estilo enxamel, uma estrutura em esquadrias de madeira visível, com intervalo preenchidos por tijolos, essas casas trazem no azul e branco as cores da Bandeira da antiga Pomerânia, de onde vieram os pomeranos.]  [3:  O brote é um pão de milho preparado com batata doce ou inhame e trigo, comida típica dos pomeranos e que aparece também como um vocabulário bem pomerano, traduzindo a  cultura desse grupo étnico.] 


As avós em seus afazeres domésticos, na limpeza da casa, no cuidado com a roupa, no preparo das refeições e nas atividades que realizavam ao redor da casa, cuidando das flores, do quintal, dos animais, com os netos e netas sempre por perto, brincando e ajudando, transmitiam a eles algumas práticas do seu cotidiano, como a buscar lenha, a colocar o brote no forno, a cuidar dos animais, pegar ovos no galinheiro, a colher hortaliças e verduras, a cuidar das estufas de flores e do quintal que eram muito bem cuidados por elas. A cultura de verduras, hortaliças, flores e o cuidado com os animais pequenos tinham forte significado no cotidiano dos netos e seus avós, significava trabalho, economia, diversão, brincadeira, comida...enfim, as tradições de suas famílias. Dos momentos do plantio, colheita, embalagem das verduras e hortaliças ao momento de comercialização, lá estavam seus netos e netas.  Em diálogo com Cravo, perguntei-lhe: você me disse que passa as manhãs com sua avó e a tarde vai para a escola,  conta prá mim, o que você faz aqui na casa do seu avô e de sua avó? Eis que me responde: 
Cravo: Ajudo meu avô na serraria. Mas hoje ele tá cansado. Minha mãe trabalha lá no morro e o meu pai também. Os dois trabalham lá. Eu fico dentro de casa, com vovó, limpar casa, fazer meu dever, estudar. Minha avó fica em casa, faz comida, planta flores, lava louça, e eu fico aqui mais lá no quarto. Vem cá ver o quarto onde brinco. (E, fomos até o quarto que fica nos fundos da casa, onde cria suas brincadeiras com sucatas). 
Cravo: Eu vou fazer de novo o café. Colocar açúcar. Quem quer café? 
Pesquisadora: Eu quero. (Ele pega uma lata vasilha, coloca o café e me serve). Hum! Que delícia! 
Cravo: Agora vou lavar a louça (Caderno de Campo, 2018)

Em diálogo com Orquídea, perguntei-lhe: a que horas você costuma se levantar? 
Orquídea: Ah, eu levanto, tomo café, brinco na casinha. Ás vezes fico na casa de minha mãe sozinha porque ela trabalha lá no posto de saúde. Mas eu também venho na casa da minha avó prá brincar também. Pego umas coisas, a bárbie lá na casa da minha avó.
E, com quem você fica antes de ir para a escola? 
Orquídea: Eu fico com Jandy (irmã) e minha avó, assistindo TV em minha casa, brinco de bola, de patinete. Meu pai me leva até a topik mas quando meu pai vai prá feira é minha mãe ou minha avó que me leva. Ele vai de caminhão prá feira, levar verdura.  
Pesquisadora: E quando está com sua avó. O que costuma fazer? 
Orquídea: Eu planto flor com ela. E aí eu tiro o mato e boto no carrinho. E a minha avó também. Eu ajudo ela. Aí depois vou correndo prá jantar na minha avó e no meu avô. 

Também conversamos com Hortência sobre a sua rotina diária. Perguntei-lhe: Hortência, a que horas você costuma acordar? Ah, eu acordo bem cedinho, respondeu ela. E o que você faz assim que acorda?
Eu acordo, tomo café e depois vou pra escola de topik. E o Diego, vai com o ônibus, o meu irmão. Depois, volto e almoço na minha casa. E depois que almoça, o que costuma fazer? Eu gosto de ficar com minha avó porque tem barulho na serraria, lá longe onde meu pai e minha mãe trabalham 

Os lugares preferidos pelos netos e netas estão intimamente relacionados com suas experiências vivenciadas com suas avós. Os quartos de brinquedos, as estufas de flores das avós os galinheiros, as plantações, os galpões e a propriedade eram sempre espaços de trocas intergeracionais. Em todas as casas das avós que participaram desta pesquisa, havia um quarto ou depósito com brinquedos dos netos e netas e por isso que a casa da vovó foi considerada por eles como melhor que as suas. Aprendiam com suas avós que os brinquedos novos deveriam permanecer dentro da casa e só deveriam brincar com eles quando estivessem quase danificado pelo tempo de uso. Além do quarto, a estufa é um desses lugares em que netos acompanhados pelas suas avós passavam bons momentos. Todas as avós que participaram da pesquisa possuem no espaço do quintal uma estufa e adoram cuidar delas. Segundo a avó do Cravo, é porque os pomeranos gostam de casas enfeitadas com flores. Assim como as avós ajudam seus netos, também estes acompanham e ajudam suas avós nas pequenas tarefas domésticas. Ajudavam no preparo dos alimentos, no corte da lenha, no plantio, colheita e no armazenamento das hortaliças, verduras, café, nas atividades de comercialização desses produtos, no trato dos animais, alimentando-os, pegando ovos no galinheiro, na limpeza, ajudando a manter a casa e o quintal sempre limpos e no cuidado com as flores nas estufas. 

[bookmark: _GoBack]Para essas atividades de ajuda a suas avós, utilizam-se dos mesmos instrumentos dos adultos em tamanho pequeno, caixotes, peneiras, enxadas, tratores, caminhões fabricados ou comprados pelos avós em tamanho pequeno São experiências vivenciadas coletivamente já que os netos estão sempre com suas avós ou rodeados por adultos com quem passam a maior parte do tempo. Outras passagens também reforçam de forma positiva a convivência intergeracional no âmbito familiar que traduz em momentos significativos na cultura pomerana, almoçar com a família reunida; as idas ao culto na Igreja Luterana; visita na casa de parentes; as festas de casamento, eram situações bem comuns entre eles. A Igreja luterana constitui-se uma das maiores fontes identitárias dos pomeranos. 

Além do legado apresentado, os avós assumem o compromisso de transmitirem aos seus netos o maior patrimônio cultural do povo pomerano: a sua língua materna, a pomerana. Embora tenham aprendido a se comunicarem em português, diferentemente de outros imigrantes que adotaram a língua oficial do nosso país como base da sua própria identidade cultural, assimilando-se, mantêm a permanência da língua materna como fonte de suas identidades. Os netos e netas cresceram falando as duas línguas, a de seus avós (pomerana) e a de seus pais que se comunicam com seus filhos mais na língua portuguesa. Embora falantes da língua pomerana com seus netos em suas experiências cotidianas, foi possível perceber que todos eles compreendiam muito bem, mas só respondiam em português. Tal fato, foi apontado pelos avós com muita tristeza, que denunciavam o ingresso de seus netos à escola como fator preponderante do silenciamento da língua materna. A Hortência por exemplo, se comunicava com sua avó em pomerano somente em casa. Segundo sua avó, ela é uma menina tímida e não gosta de falar.-Serras wat...(ela estranha). As narrativas da avó de Cravo e Orquídea também responsabilizava a escola pelo silenciamento da língua pomerana e consequente perda nos seus netos. Ao serem perguntados, sobre o que guardam e tentam conservar e transmitir aos seus netos, os avós foram unânimes em darem uma resposta incisiva: A língua pomerana ou Allas pomerisch fortela (conversar em pomerano) “eu queria muito que meu neto e as novas gerações aprendessem a língua pomerana como forma de perpetuar a nossa cultura”. 
O que se percebe é enquanto que na família, os avós faziam questão de fazerem uso de sua língua materna para compartilharem o mundo com seus netos, na pré-escola embora tendo aulas de pomerano, as crianças acabavam sofrendo um processo de apagamento de sua língua materna, em função da predominância da língua portuguesa. A permanência da língua pomerana representa o elo que aproxima os pomeranos, oferece-lhes o sentimento de pertencer ao seu gruo étnico bem como a continuidade do ethos pomerano. 

Considerações finais

Os avós pomeranos não se eximiram da responsabilidade de ser autoridade conferida pela tradição. Assumiram a responsabilidade na transmissão do legado de heranças simbólicas e materiais de seus antepassados aos seus netos possibilitando a eles desenvolverem o sentimento de pertencimento, de preservação, de conservação ao mundo. Os avós pomeranos são pessoas que conhecem  histórias e tradições do seu povo tradicional pomerano sem terem saído de seu país, quiçá de seu estado. Conservaram e preservaram ao longo dos tempos as características que marcam a cultura do seu povo pomerano. É justamente esse conhecimento que dá aos avós a autoridade. Os netos (as), por conseguinte acabam incorporando, reproduzindo este legado de heranças simbólicas e materiais, de forma ressignificada. O enraizamento e o sentimento de pertencimento dos avós permitiram com que conservassem o que consideraram de positivo para apresentarem aos seus netos e netas.

Espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para a promoção de espaços comuns de diálogo, interação e de trocas de experiências intergeracionais, em especial, entre netos e avós pomeranos, permitindo a transformação, a reconstrução e o revigoramento da tradição desse grupo étnico. Além disso, o intuito é fomentar políticas públicas, tendo como horizonte o sentido da expressão coletiva, de espaços comuns de convivência e de compartilhamento de experiências intergeracionais de maior alcance. 
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